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ABSTRACF 

Physiological Age Structure and Spacial Distribution of 
Ifaematobia irritans (L.) (Diptera: Muscidae) 

The climatic influence in age structure and in distribution of individuais in their hosts of 
natural populations of the horn fly, Haematobia irritans (L.) was studied. Populations ware 
sampled in Monte Alegre de Minas, MG, during February and September, 1991. Horn fly sex 
and age distribution variedbetwaen sites on bovine hosts. Males and nulliparous females wre 
most frequent on the host's backs and parous females were most cominon on the bellies. There 
was no difference between these patterns of distribution and those described from temperate 
regions. The Iargest proportion of parous flues, which recently oviposited in the moist season 
permitted a greater recruitment of new individuais to the population. 
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RESUMO 

Foi avaliada a influência climática na estruturação etária de uma população natural de 
ffaematohia irritans (L.), coletadas no município de Monte Alegre de Minas, MG. A 
distribuição das moscas em seus hospedeiros variou segundo o sexo e a idade. Machos e fêmeas 
nuliparas foram mais frequentes no dorso e fêmeas pariparas, em estágios mais avançados de 
maturação folicular, foram encontradas em maior número no ventre dos bovinos. Houve um 
maior recrutamento de novos individuos na população durante a estação chuvosa, devido a 
maior proporção de fêmeas pariparas com oviposição recente. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, mosca dos chifres, bovinos. 
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INTRODUÇÃO 

A estrutura etária pode ser caracterizada pela proporção de indivíduos em uma população, 
segundo sua idade fisiológica (Charlwood et ai. 1980, Elvin & Krafsur 1984). Em dípteros, 
a idade fisiológica de fmeas pode ser avaliada por meio do grau de desenvolvimento dos 
folículos ovananos (Anderson 1964, Beattie & Cheney 1979, Avancini & Prado 1986, 
Linhares 1988). O estudo dos padrões de idade de populações naturais permite avaliações e 
predições de modelos de dinâmica populacional (Krafsur & Ernest 1983, Krafsur et ai. 1985), 
que podem ser úteis no planejamento de métodos de controle de espécies consideradas nocivas. 

Haematobia :rritans (L.) a mosca dos chifres, recentemente introduzida no Brasil, teve sua 
ocorrência restrita ao norte do país, na última década (Valério & Guimarães 1983, Valério 
1985). Atualmente vários focos de distribuição já foram assinalados na região sudeste (Fava 
& Lomônaco 1990, Sei & Prado 1990). Pouco se sabe sobre aspectos ecológicos e 
comportamentais da espécie na região Neotropical, uma vez que é originária da Europa. Este 
trabalho tem como objetivo verificar a influência das condições climáticas na determinação 
da estrutura etária de uma população natural de H. irritans bem como na distribuição dos 
indivíduos em seus hospedeiros. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Adultos de H. irritans foram obtidos na chácara Serrinha, município de Monte Alegre de 
Minas -MG (18° 52 S; 48° 52'W) nos meses de fevereiroe setembrode 1991. Oclimadaregião 
apresenta verões relativamente quentes e invernos amenos. Há um excesso de precipitação de 
dezembro a março (428 mm, em média) e pequena deficiência hidríca de maio a setembro 
(Nimer & Brandão 1989). Após as coletas, realizadas no período da manhã, as moscas foram 
mortas com éter etílico, separadas e contadas, segundo o sexo, Fêmeas foram mantidas em 
solução salina, a 0,9%, até a dissecção para retirada dos ovários, montados entre lâmina e 
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Figura 1. Oogênese em Haematobia irrilans. Estágio 1: previtelogênese. Estágio II: oócito 
ocupando até 1/3 dofoliculo. Estágio III: oócito ocupando até 1/2 dofolículo. Estágio IV: oócito 
ocupando até 2/3 do folículo. Estágio V: oócito inteiramente desenvolvido. 
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lainrnula. As classes fisiológicas etárias foram avaliadas com auxílio de microscópio, 
baseando-se na classificação do grau de desenvolvimento ovariano proposto por Schmidt 
(1972), com algumas modificações (Fig. 1). Foram anotados os graus de maturação dos 
folículos primarios, observados em cada indivíduo. A distinção entre fmeas paríparas e 
nulíparas foi feita com base na presença ou ausência de relictos foliculares ("corpos amarelos") 
nos pedicelos dos ovariolos (Anderson 1964, Scholl 1980). A homogeneidade dos dados 
obtidos foi analisada pelo teste do qui-quadrado (X2) (Zar 1982). 

RESULTADOS 

A razão sexual mostrou-se equitativa no total de indivíduos capturados com uma 
freqüência significativamente maior de fêmeas no ventre, tanto na estação chuvosa, quanto na 
estação seca (X2= 6,26, P < 0,05; X2  = 8,49, P <0,05, respectivamente) (Fig. 2). A freqüência 
de femeas nulíparas e paríparas (Fig. 3) foi proporcional em ambas as coletas (X2  = 0,16, P 
>0,05; X2  = 2,60, P >0,05, respectivamente). Verifica-se que a freqüência de paríparas difere 
nas duas coletas, quanto à ocorrência no ventre dos animais, sendo que, na primeira, o número 

Tabela 1. Número total e percentagem de fmeas de Haematobia irritans distribuídas de 
acordo com as classes de idade fisiológicas, obtidas em coletas efetuadas em fevereiro (coleta 
1) e setembro (coleta 2) de 1991, Monte Alegre de Minas, MG. 

Classe Etária 	Coleta 1 	 Coleta 2 
N 	 N 

Nulíparas 
13 8,5 8 12,3 

U 2 1,3 2 3,1 
ifi 3 2,0 4 6,1 
IV 15 9,8 13 20.0 
V 41 26,8 12 18,5 

Subtotal 74 48.4 39 60,0 

Paríparas 
32 20,9 3 4,6 

II 1 0,7 1 1,6 
EH 2 1,3 O 0,0 
IV 14 9,1 3 4,6 
V 30 19,6 19 29,2 

Subtotal 79 51,6 26 40,0 

Total 	 153 	 100,0 	 65 	 100,0 

Não identificadas 	77 	 14 
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de panparas foi superior ao de nuliparas (X= 12,57, P> 0,05). A Tabela 1 mostra o número 
de fêmeas de H. irritans distribuídas de acordo com as classes fisiológicas de idade em ambas 
as coletas. As estruturas etárias apresentaram diferenças quanto às proporções de individuos 
nas diferentes classes de idade (X2 = 20,76, P < 0,05). Em ambas as coletas, as classes II e III 
apresentaram os menores números de indivíduos. 
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Figura 2. Freqüência relativa de fliius e temeas de Haemalobia irrílans: T (total), 
D(dorso), V(ventre), nas coletas efetuadas em fevereiro e setembro de 1991, Monte Alegre de 
Minas, MG. (Os números entre parênteses indicam o valor e o grau de significância do teste 
X2). 
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DISCUSSÃO 

A distribuição de 1-1. irrdans nas diferentes posições em seus hospedeiros variou segundo 
o sexo e a idade. A predominância de fêmeas em estágios avançados de maturação folicular 
no ventre dos bovinos já havia sido verificada por Krafsur & Ernest (1983). Para estes autores, 
isto possivelmente aumenta a eficiência na localização, pelas remeas grávidas, de fezes recém 
depositadas pelos bovinos. Sabe-se que a oviposição dá-se, preferencialmente, em esterco 
fresco, que rapidamente apresenta redução no odor (Hanier 1942 apud MacLintok & Depner 
1954) e, consequentemente, no poder de atratividade (Honer 1991). A prevalência de machos 
e fêmeas nuliparas ou com ciclos gonadotróficos em fases iniciais no dorso dos bovinos, sugere 
ser este o local apropriado para o acasalamento, que é único nesta espécie (Krafur & Ernest 
1983). 
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Figura 3. Frequência relativa de fêmeas nulíparas e paríparas de Haematobia irritans: 
T(total), D(dorso), V(ventre), nas coletas efetuadas em fevereiro e setembro de 1991, Monte 
Alegre de Minas, MG. (Os números entre parênteses indicam o valor e o grau de sigsiificância 
do teste X2). 
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Diferenças latitudinais não interferem, portanto na distribuição dos indivíduos nos 
hospedeiros. E possível, entretanto, que o posicionamento das moscas nos bovinos seja variável 
ao longo do dia por influência da temperatura e insolação. Nas horas mais quentes do dia, as 
moscas predominavain no ventre dos animais. A migração para regiões mais protegidas da 
insolação pode ser entendida como um mecanismo de termorregulação, por ser um modo de 
se evitar o excessivo aquecimento ou mesmo a desidratação. Assim, pode-se supor que a 
distribuição de H. irritans em seus hospedeiros seja regida não somente pela atividade 
reprodutiva, mas também pela necessidade de um controle térmico. Em regiões de clima 
tropical, a influência desse segundo fator seria mais expressiva, pois, acredita-se que baixas 
temperaturas do ambiente, comuns em climas temperados, sejam pouco percebidas pela 
espécie, porque os indivíduos permanecem constantemente sobre seus hospedeiros, que são 
homeotermos. 

A influência da homeotermia neutralizando a ação de baixas temperaturas pode ter grande 
impacto sobre as taxas reprodutivas da espécie. Em insetos, o ciclo gonadotrófico é dependente 
da temperatura (Adams 1979, Elvin & Krafsur 1984, Krafsur ei ai. 1985) e do estado 
nutncional e hormonal dos organismos (Pappas & Fraenkel 1978, Adams & Filipi 1988). 
Deste modo, diferenças nas estruturas etarias das populações de II. irritans nos períodos 
analisados podem não ter implicações com a temperatura. Como as coletas foram realizadas 
em estações, distintas principalmente pelos índices de pluviosidade, a umidade do esterco pode 
ter sido um ftor mais influente. A maior proporção de femeas paríparas na classe 1, da coleta 
realizada em fevereiro (período chuvoso) pode reforçar a idéia de que um maior recrutamento 
de novos indivíduos na população estejaocorrendo neste período, pois, fêmeas que compõe esta 
classe, normalmente apresentavam oviposição recente. Esta hipótese pode ser corroborada 
pelas observações de MacLintok & Depner (1954), que sugerem ser a umidade um estímulo 
para a deposição de ovos. Além disso, períodos de maior umidade correlacionam-se com picos 
de densidade de populações de H. irritans (Fava & Lomônaco 1990). 

O aparelho reprodutor feminino de H. irritans possui dois ovarios do tipo meroístico, com 
ovariolos politróficos, cujo desenvolvimento não apresenta concordância gonadotrófica 
(Detinova 1962 apud Krafsur & Ernest 1983). Assim, as menores proporções de indivíduos 
encontrados nas classes II e III podem significar que estas fases ocorram em períodos reduzidos 
de tempo. A simultaneidade no desenvolvimento de foliculos em um mesmo ovaríolo permite, 
também, que a oviposição de H. irritans possa ser diária após o término do 1° ciclo 
gonadotrófico (Krafsur & Ernest 1983). Desse modo, populações com predominância de 
fêmeas paríparas tendem a ter um crescimento mais acelerado, a curto prazo. 
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